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1. Ementa: 

O campo da História Social do Trabalho tem sido profícuo em dar complexidade às 

relações de trabalho no Brasil nos séculos XIX e XX desde, principalmente, os anos 

1980. Diante disso, a investigação do entrelaçamento de trabalhadores escravizados, 

libertos e ditos livres ganhou importância na narrativa da formação da classe 

trabalhadora brasileira. Nesse sentido, as ações dos mais pobres ganharam 

protagonismo nas pesquisas apoiadas em aportes teóricos que privilegiavam os conflitos 

entre classes e o uso das leis e do costume para a agência dos trabalhadores, bem como 

para a cooptação e coerção ao trabalho. 

No caso do Rio de Janeiro, o seu posicionamento privilegiado na costa brasileira fez da 

sua região portuária o local principal para a circulação de mercadorias e de 

trabalhadoras e trabalhadores durante o Império e nos primeiros anos da República, 

sendo um ponto essencial nas viagens transoceânicas. Fatores como esses contribuíram 

decididamente para a configuração de um mercado de trabalho marcado por conflitos 

que embaraçaram fatores multinacionais, multiétnicos e multiculturais. A ação política 

das trabalhadoras e dos trabalhadores contribuíram decididamente para a construção de 

uma cidadania oitocentista no curso do longo oitocentos. 

Nos últimos dez anos, a historiografia brasileira sobre esse assunto tem ganhado 

importante destaque no cenário acadêmico internacional, dialogando as suas pesquisas 

com as perspectivas teóricas da História Global e as suas vertentes. Esse encontro tem 

contribuído para o aprofundamento das análises sobre as relações sociais, culturais, 

políticas e econômicas que atravessaram as relações de trabalho no XIX e no início do 

XX. Ao mesmo tempo, os pesquisadores brasileiros têm produzido críticas importantes 

ao caráter eurocêntrico desse tipo de produção acadêmica em relação às pesquisas 

realizadas no sul global. Ainda assim, as possiblidades de complexificação das análises 

históricas, principalmente para o século XIX brasileiro, são ricas e promissoras. 

2. Objetivo: 

Este curso tem como objetivo apresentar e discutir o mundo do trabalho no setor de 

navegação no porto do Rio de Janeiro no período em tela. Há uma importante produção 

historiográfica que analisou as mudanças nos transportes cariocas desde meados do 

século XIX até o início do XX, mas que, ainda assim, deu pouco destaque às formas de 

organização e estratégias de lutas das trabalhadoras e dos trabalhadores das praias da 

cidade. Este curso - e as discussões propostas - se inserem no quadro historiográfico que 

analisa as ações das trabalhadoras e dos trabalhadores a partir do uso das leis e das 

instituições políticas como instrumentos de defesa do que se consideravam direitos aos 

espaços de trabalho no litoral da cidade. No caso do setor de navegação da cidade, a 



Câmara Municipal e a Capitania do Porto do Rio de Janeiro foram instituições que 

permitiram aos remadores, barqueiros, pescadores e marinheiros oportunidades de 

resiliência nas suas lutas cotidianas para o exercício dos seus ofícios. 

Nesse sentido, este curso pretende fazer um esforço em dialogar a História Social do 

Trabalho carioca com os aportes teóricos da História Global de modo a propor 

possibilidades de pesquisa que demonstrem a conexão “global-atlântica-transnacional” 

tanto da circulação de trabalhadores – que no período em tela passaram necessariamente 

pelos portos – quanto das experiências e dos contextos políticos e sociais que circularam 

junto com eles. 

3. Metodologia: 

O curso se dividirá em quatro partes: 

1ª parte: serão discutidos textos relacionados às possibilidades e aos limites na História 

Social e Global do Trabalho. 

2ª parte: discutiremos trabalhos que destacam o caráter multicultural e multiétnico do 

perfil dos trabalhadores cariocas no período selecionado. 

3ª parte: discussão de textos relacionados à análises sociais e econômicas da região 

portuária do Rio de Janeiro. 

4ª parte: discussão de textos que investigam as agências diversas dos trabalhadores 

cariocas e, especificamente, de remadores, barqueiros, marinheiros e carregadores. 

4. Avaliação: A avaliação será feita com a participação em seminários a partir da 

apresentação dos textos selecionados para o curso e de um artigo de até 15 páginas que 

dialogue o tema do curso com a pesquisa do discente. 
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